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TEMP. DO SOLO (5, 10, 20, 30, 40) 
TEMP. DA SUPERFICIE 
RADIAÇAO SOLAR GLOBAL 
1933 1957 1988 
Um sumário do diagnóstico estatístico a ser aplicado a sub-
conjuntos de 10 anos, a esses dados é apresentado na seguinte 
tabela (WORLD CLIMATE PROGRAMME APPLICATIONS - WCAP-3, 1988). 
ASPECTOS DA QUIMICA AMBIENTAL URBANA NA REGIAO DA 
CIDADE DE SAO PAULO 
Sérgio Massaro ' 
O aglomerado de São Paulo tanto pela sua dimensão (quarto 
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34 
polo urb ano do planeta) como pe l as sua s c ara c te r ís t ica s ímpares, 
apresenta motivos para estudos ambientais. 
Seu p a r que i n d u s t r i a 1 e p r i n c i p a 1 me n t e seu s i s tem a d e 
ci r culação baseado em ônibus a diesel e automóve i s a álc oo l , 
conduz a elevado teor de material orgânico na a tmosfera 
raramente encontrado em outras metrópoles. Especi al mente nas 
épocas do ano quando a dispersão atmosférica é desfavoráve l e 
coadjuvado por outros fatores ta i s como altas taxas de insolação 
e presença considerável de outros poluentes como metais de 
transição, aparecem condições para a síntese de substâncias 
"secundárias" na atmosfera. Uma linha de trabalho para a 
identifi c ação e determinação quantitat i va de uma classe de 
substâncias deste tipo com potencial para causar 
metahemoglobinemia está em desenvolviment o , envolvendo a ná l is e 
de nitrofenois. 
O destino do material atmosférico urbano que depende não só 
de sua reatividade mas de fatores meteorológicos locais e 
regionais é também objeto de estudo. Métodos de análise para as 
espécies sulfuradas sulfato e dióxido de enxofre foram 
desenvolvidos. Há grande interesse em verif i car o pap-el que os 
compostos reduzidos de enxofre desempenham nesta região, face à 
baixa porcentagem do tratamento de esgotos e da ausência de 
fluxos hídricos compatíveis para a d i luição dos efluentes; como 
conseqUênc i a a perene falta de oxigênio dissolvido nos corpo s de 
água urbanos provoca a emissão, en t re outros, de compostos 
sulfurados para a atmosfera via degradaçã o biológica nos rio s e 
represas. A contabilização deste fato tem sido objeto de 
preocupação, tendo-se desenvolvido me t odologias para a 
determinação de compostos reduzidos de en xofre. 
